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Live 1 - Gestão de Si: 
Como resgatar a ordem interior na geração

ansiosa?
 

Estou muito feliz de estar aqui, já faz um tempo que não faço lives, estou super animada
aqui para entrar nessa jornada com vocês. Então, vamos começar! Não quero perder tempo
e segurar vocês. Então, antes de mais nada, eu queria dizer que o propósito dessas lives é a
virada ordenada, que eu apelidei como uma forma da gente se encaminhar para a virada do
ano, para esse significado de mudança de ano, de virada, de uma forma um pouco mais
organizada.
 
Normalmente, nessa época, a gente está muito agitada, tem muita coisa para fazer, tem o
Natal, Ano Novo, viagem, muita coisa para fazer e a minha ideia é justamente tentar
proteger o nosso tempo, agora, estando aqui, juntas, e vocês estão me ajudando nisso
também, para a gente refletir nas coisas mais importantes, nas coisas que nos elevam mais
e a gente transformar toda essa reflexão em obras, em pequenas coisas que a gente vai
realizando para chegar mais preparada para o próximo ano, Esse exercício é constante, mas
de vez em quando é bom a gente fazer algumas paradas mais intencionais mesmo, de
reflexão sobre a nossa vida. A minha ideia hoje é explicar um pouquinho para vocês, então,
como que vai funcionar essa virada ordenada.
 
A gente vai ter quatro encontros aqui nesse Instagram e falar um pouco sobre os sintomas.
O que motivou toda essa intenção de refletir sobre a ordem interior em primeiro lugar.
Então, hoje o título da nossa live é a gestão de si, como resgatar a ordem interior na geração
ansiosa, que é a nossa geração. Tem até um livro com esse nome “A Geração Dopamina”, a
geração ansiosa e a nossa ideia é, primeiro, então, detectar esses sintomas, conhecer ou
reconhecer esses sintomas em cada um de nós e depois tentar, a partir dos sintomas,
definir mais ou menos um diagnóstico e um tratamento, tá? E as próximas lives vão ser um
pouco mais focadas em áreas da vida.

Então, a gente vai falar um pouco sobre a área da casa, em uma live, depois a dimensão
espiritual, para preparar para o Natal e depois, na dimensão do tempo, a gente vai também
se preparar para organizar uma boa rotina em 2025.
Vamos começar a falar sobre como resgatar a ordem interior na nossa geração ansiosa, eu
queria me colocar um pouco, assim, junto com vocês, né? Eu acho que essa live é para mim!
Muita gente fala isso, “nossa, essa live foi para mim, né?” “Aquilo que você falou é para mim.”
Eu me coloco aí junto com vocês, então eu queria sair do pedestal e compartilhar com vocês
reflexões, que, na verdade, todas nós estamos vivendo.
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Então, até ontem à noite eu contei um pouquinho para vocês nos stories, que ontem à noite
eu não conseguia dormir de tão nervosa que eu estava para essa live, pensando assim, “meu
Deus, mas como que eu vou falar sobre isso, sendo que eu estou me sentindo um pouco fora
do eixo, né? Eu já estive me sentindo bem, ordenada e tal, mas agora eu acabei de voltar de
uma viagem e marquei a live enfim, eu estava super pensando “meu Deus, eu não tenho
moral aqui pra falar sobre isso”, mas, depois de uma longa conversa com meu marido vi que,
na verdade tem muita coisa aqui pra compartilhar com vocês, muitas reflexões, muitas dores
e ao mesmo tempo remédios que eu encontrei e que a gente pode tentar buscar juntas, todas
nós! O jogo nunca tá ganho, mesmo quando a gente consegue conquistar alguma coisa nessa
vida a gente precisa também pensar que a gente pode perder no dia seguinte, se a gente acha
que o jogo tá ganho, então, quer dizer que a gente tá indo pro lado errado. Então, primeiro
isso, me tirar um pouco do pedestal pra dizer que esse tema é pra mim, assim como é pra
vocês. Então, a gente vive um contexto hoje, um momento em que a nossa atenção é o ativo
mais importante de todos. Os melhores engenheiros do mundo estão agora estudando como
fazer pra captar mais a nossa atenção e, de fato, eles conseguem. Como?
 
 
Eles conseguem com o Instagram, com o TikTok, todas as redes sociais. Eles conseguem
através dos aplicativos que a gente usa todos os dias. Nossa atenção tá constantemente
sendo chamada e, ao mesmo tempo, dividida. Todas nós sabemos que a gente vive um
ambiente de excesso de dopamina, que todos esses estímulos que essas empresas usam e de
tudo que a gente usa hoje em dia, na nossa rotina, liberam mais dopamina, muito além do
que a gente precisa e aí, a gente tem aquele efeito de excesso, que depois pra voltar ao
equilíbrio tem que ter uma queda, pra voltar ao equilíbrio basal ali daquele hormônio que a
gente precisa, mas não em excesso.
 
A gente tem muitas facilidades, hoje em dia, pra tudo! Tudo a gente consegue aprender em
um segundo, a gente precisa fazer vídeos curtos, curtíssimos pra captar a atenção das
pessoas, pra pedir comida em um segundo a gente consegue pedir, pra pedir um Uber, agora,
pra fazer essa live, meu marido até falou “você já testou pedir pra inteligência artificial, como
que você podia melhorar o seu roteiro?” Enfim, pra tudo a gente tem muita facilidade, o que é
muito bom, esse é o nosso ambiente, mas enfim, é um fato que a nossa atenção fica cada vez
mais dividida, além disso, a gente tá numa fase, num momento de supervalorizar as
aparências, a gente valoriza muito o que aparece, o que brilha. 
 
Hoje eu sinto que para as mulheres, pra nós, a carreira é muito importante mesmo, eu ontem
estava um pouco nervosa com essa live e pensei “pra que que eu tô tão nervosa? Poxa, se vier
uma ou duas pessoas já tá bom, pra que eu tô tão apegada ao sucesso? Todas essas coisas
pra nós, que tem a ver com troféus, chamam muito a atenção e a gente supervalorizam isso
hoje. A gente supervaloriza as aparências. 
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Até quem teoricamente busca virtudes, as pessoas mais cristãs, praticantes, até nós,
estamos competindo por essa produtividade. Uma produtividade espiritual, a gente às vezes
compete pra ver quem é mais generoso, quem vive um plano espiritual mais rígido, quem
reza mais novenas, até nos próprios banhos frios, a gente também tá competindo e no fundo
é a mesma coisa que supervalorizar essas aparências, esses troféus, o que brilha, e não o
que tá escondido. E qual que é o resultado de tudo isso, desse ambiente que a gente vive
cheio de estímulos, um ambiente cheio de facilidades, superficialidades da valorização das
aparências, qual é o resultado disso? É que a gente acaba ficando viciadas em dopamina,
nesse estímulo! A gente acaba se tornando como se fosse um cacto no meio da Amazônia,
um cacto não sobrevive na Amazônia, porque lá tem umidade em excesso e nós não
precisamos de tanta umidade, a gente precisa só de uma dose exata, então nossa natureza
não tá funcionando bem nesse ambiente.
 
A tem uma dificuldade de concentração enorme, nosso rendimento cai. Antes a gente
estudava e em uma hora e conseguia reter, memorizar, e agora não, tudo a gente esquece,
se distrai. A gente ia fazer uma coisa e para no meio do caminho e faz outra. Até pra quem
estava no grupo de liderança, no nosso encontro, a gente estudou, que um dos maiores
segredos pra equilibrar trabalho, carreira e vida pessoal que é algo que as nós mulheres
tanto queremos, é justamente compartimentalizar a nossa atenção que é, “quando eu
trabalho, eu tô trabalhando, quando eu tô com os meus filhos, eu tô com meus filhos” e isso
faz com que a gente consiga parar de gerar esse estresse, essas interrupções mesmo, que
nos causam gastos energéticos, como se a gente tivesse com um monte de aba aberta no
computador e o computador começa a falhar.

 Nesse contexto que a gente vive, é justamente o contrário disso, isso é o contrário do que a
gente precisa, a gente rende menos e começa a ficar estressada, tensa pra conseguir fazer
tudo que a gente precisa fazer, a gente tem dificuldade pra dormir, tem muita gente que é
atacada por um burnout, hoje em dia a gente acaba, às vezes até, caindo na tristeza,
depressão, na culpa. Aquela palavra mais falada por tantas mulheres hoje, a culpa. E qual é o
resumo de tudo isso? Acho que todas nós nos identificamos um pouquinho com esses
sintomas, acho que se eu falasse aqui pra vocês, quem aí não é viciada em Instagram, quem
aí considera que domina o Instagram, que só entra aquele pouquinho que precisa, menos de
10 minutos por dia? Quem aí tem coragem de dizer que consegue ficar o tempo razoável pra
sua circunstância no Instagram? 

Acho que é difícil ter alguém assim, então, no fundo o resumo disso tudo é que a gente vive
uma desordem, uma desordem interior, porque a gente vive nesse ambiente e a gente acaba
indo junto com o ambiente, se deixando levar por esse ambiente e no final das contas a
gente fica fora de nós mesmos, fora do eixo, numa desordem interior. A gente não tá sendo
aquilo que a gente nasceu pra ser! 
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Primeiro essa desordem começa por dentro, nessa coisa da tensão, de esquecer, de às vezes
ficar estressada, por dentro, irritável, mal-humorada, enfim, a gente fica um pouco assim por
dentro, nos nossos sentimentos e depois essa desordem se reflete pra fora. 
 
Ontem meu marido falou uma coisa me deixou chocada que, assim como a mentira, que é
aquele defeito que a gente acha horrível, ninguém quer ter uma amiga mentirosa, ninguém
acha bonitinho os filhos serem mentirosos, mas a gente até aceita se os filhos são um pouco
preguiçosos pra arrumar uma coisa, são um pouco desordeiros, mas mentira é grave. Só que
a desordem, a desordem no interior, quando ela cresce, cresce, cresce, ela tem os mesmos
efeitos da mentira, nesse sentido de que ela nos deixa presos, sabe aquela coisa? A mentira
tem perna curta, a mentira nos deixa num emaranhado encurralado, uma hora se descobre.
A desordem é igual, então quanto mais a gente tá nesse ambiente, se deixa levar por esse
ambiente, não toma nenhuma atitude, mais a gente vai acabar encurraladas, igual como se
fossemos mentirosas, caindo na nossa mentira. 
 
Então queria chamar a atenção pra todas nós de que é grave essa desordem interior que a
gente vive! Antes a gente não tinha um ambiente desse tão atraente que a gente tem hoje, de
querer fazer muitas coisas, e paradoxalmente, ao mesmo tempo que a gente vive esse
ambiente de muitos estímulos, dificuldade de atenção, de concentração e tudo;
paradoxalmente, a gente quer ser ultra produtiva, a gente quer ter o corpo mais bonito, a
gente quer fazer esportes de alta performance, comer só os alimentos perfeitos, sem
nenhuma dose de hormônio, a gente quer ter a panela sem nada tóxico, enfim a gente quer
render o máximo que a gente puder, então, é um paradoxo que a gente vive. 
 
Realmente, parece uma coisa incompatível, a gente fala muito de suplementos, de alta
produtividade, tá tão na moda essa coisa de desenvolvimento pessoal e a gente tá, no fundo,
o contrário, estamos vivendo o contrário disso e aí agora, feito esse diagnóstico da desordem
interior e da gravidade disso, eu queria chamar vocês agora pra gente pensar juntas no
diagnóstico. Por que tá acontecendo tudo isso? Como que funciona a nossa natureza? Como
que a gente faz pra entender esses sintomas, olhando pra nossa natureza humana. Por que
que isso tudo tá acontecendo com a gente, né? 
Eu pensei em abrir agora um parêntese sobre uma base antropológica pra gente estudar de
uma forma bem superficial, pra caber numa live, mais ou menos como funciona a nossa
antropologia humana, a nossa natureza humana. Eu queria citar dois grandes sábios,
Aristóteles e São Tomás de Aquino.

Aristóteles, que já é muito, muito, muito antigo dizia que nós temos três dimensões. O ser
humano tem três dimensões, que é a dimensão do páthos (emoções), do logos
(racionalidade) e do ethos, (comportamento). 
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Aristóteles dizia que as emoções, o páthos é a parte mais fácil de mudar, uma música é capaz
de nos deixar emocionados, nos deixar mais calmos, mais agitadas, depois o logos, a
racionalidade, a lógica, que é mais difícil de mudar do que as emoções, é mais difícil a gente
mudar as ideias de alguém e o ethos que é o comportamento, que é o mais difícil de mudar de
todos, mais difícil de transformar, são as nossas atitudes. O que a gente tá vendo hoje é que as
nossas atitudes já tão mudando, então esse clima, essa geração de onde viemos, hoje tá sendo
atingida pelas emoções, pela razão e mudando o nosso comportamento. Então é mais uma
coisa pra gente pensar que de fato, é algo bem grave. Nosso comportamento tá sendo levado
pra um lado ou pro outro e a gente nem percebe. 

São Tomás de Aquino, de um jeito um pouco parecido, dizia que a gente, tem o intelecto a
vontade e o afeto, a dimensão afetiva, o nosso intelecto, sempre tentando buscar a verdade, a
nossa vontade, tá sempre tentando buscar o bem e os afetos buscam o que é conveniente pra
nós, os afetos são formados pelos nossos sentidos internos e externos, as nossas faculdades
humanas, como ele dizia, os sentidos externos, que são os cinco sentidos, que todo mundo
deve conhecer, o olfato, o tato, a audição, o paladar e a visão, que é a mesma coisa que os
animais tem.

Os sentidos internos, são a memória, a cognição, a imaginação, o senso comum, que é algo
muito humano. Esses sentidos internos que nos dão essa capacidade de abstrair. Por exemplo,
uma criança que vê pela primeira vez um cachorro, ela fala “au au”, depois ela vê vários tipos de
cachorro, um bichinho de pelúcia que imita um cachorro e enfim, ela já sabe que isso é um
cachorro, tanto quanto aquele cachorro da rua, tanto quanto o outro, o outro e todos os
outros, para ela isso vai perder a graça, quando você já aprende aquilo, você já sabe “tá, isso
aqui é um cachorro, já entendi”. O que eu quero dizer pra vocês é nós temos essa capacidade
de abstrair, que é o que faz o homem conseguir criar um foguete que dá ré, que vimos agora,
faz o homem conseguir escrever uma tese de doutorado, algo muito humano! Um animal não
consegue fazer isso, e é interessante que esses quatro sentidos internos que a gente tem, da
memória, cognição, imaginação e o senso comum, um depende do outro, um faz conexões com
o outro, se a gente não retém algo que a gente aprendeu na nossa memória, o nosso intelecto
não tem aonde operar, ele não tem massa de manobra pra criar alguma coisa. 

E o que está acontecendo agora? Fechando esse parênteses, a gente tá vivendo uma fase que a
gente não precisa reter nada, a gente não precisa memorizar nada, tá tudo muito dado, muito
facilitado e o nosso intelecto não tem mais com o que trabalhar, ele não tem mais ferramentas
pra recrutar, a gente tá perdendo a nossa capacidade de abstrair, de entender o que é
essencial e o que que é acidental, de entender o que que é importante e o que não é. De
conseguir discernir as coisas, pesar as coisas e no fim, a gente tá perdendo a nossa capacidade
de organizar. 
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No fundo, esse tema que a gente fala, da organização, da ordem, é muito profundo, e tá
totalmente ligado com a nossa capacidade de abstrair, com a nossa capacidade de discernir,
com a nossa capacidade de, inclusive, ordenar nossas emoções, de enxergar essa emoção
aqui eu tô sentindo, mas eu não preciso agir com ela, eu não preciso consentir, eu posso ir por
um caminho, apesar de estar me sentindo triste, eu posso continuar fazendo aqui o que eu
devo fazer, apesar de estar cansada, enfim. Esse ambiente, essa geração que a gente tá
vivendo hoje, tem uma grande dificuldade de organizar as emoções, de organizar, de usar
essa capacidade humana, por todos esses fatores que a gente falou, da natureza humana,
desde não saber memorizar mais, até de, enfim, de conseguir deixar de fazer algo que a gente
vê que não é bom pra gente ou é, Então tudo isso tá conectado!
 
E, passando um pouco pra parte do tratamento disso tudo, a gente precisa no fundo, exercitar
todas essas nossas capacidades humanas o máximo que a gente puder, então, a gente precisa
exercitar nossa capacidade intelectual, a gente precisa ler, a gente precisa estudar, a gente
precisa memorizar, a gente precisa, enfim, saber lidar com os nossos sentidos. Saber colocar
no lugar certo a nossa fome, por um lado, a gente quer controlar, a gente vive dietas às vezes
super restritas, quantas pessoas agora fazem jejum intermitente ou ficam super restritos ali,
querem só comer aquele alimento X ou Y mas, enfim, não conseguem, por exemplo lidar com
a falta de bloquear um pouco o Instagram no meio do trabalho. Então tudo, no fundo, a gente
tá tentando buscar uma unidade de vida! A gente tá tentando buscar algo que é uma coisa
conversar com a outra e faça sentido, uma coerência, quanto mais a gente é coerente com a
gente mesmo mais a gente é descomplicado, a gente, no fundo, fica ordenados. 
 
Bom, como que a gente sai, então dessa desordem interior que a gente tá vivendo, esse
emaranhado que tem esses efeitos iguais aos da mentira, que acabam transparecendo, que
acabam aparecendo e indo para fora? Primeiro a gente fica desorganizada por dentro e depois
acaba refletindo no nosso trabalho. Outro dia uma amiga, grande amiga minha falou “eu não
sei o que tava acontecendo comigo, que eu tava sempre cometendo erros de distração” e ela
já é, tipo, sócia do escritório dela e quando ela começou a fazer alguns exercícios de
organização, tipo, arrumar a cama, parou de acontecer isso, então, pra vocês verem como
uma coisa tem a ver com a outra, sempre! A ordem é a ordem em tudo mas, quando você não
tem uma ordem interior, isso acaba indo pra fora e o contrário também é verdadeiro.
Enfim, diante de tudo isso, a gente pode ter uma atitude, por um lado, presunçosa de nos
acomodar, de olhar tudo isso e não fazer nada, ou a gente pode ter aquela atitude um pouco
desesperada, tipo, “ai, meu Deus e agora?” Um pouco melosa, tipo, “vou deletar meu
Instagram, agora vou parar de fazer isso, cortar aquilo, cortar isso” e ter uma atitude um
pouco radical, nesse sentido, como se tudo que a gente estivesse vivendo é ruim, e não é bem
assim. Nós somos o nosso próprio tempo, tem aquela frase, acho que é de uma música, que
diz isso, a gente tá aqui no nosso tempo, não por acaso, a gente tá aqui nesse momento, no
ano de 2024, indo pra 2025.
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Cada uma de nós, filha da fulana, filho de ciclano, esposa de alguém, mãe de outra pessoa e
ocupa um lugar único, um lugar que só a gente pode ocupar, então não é pra gente querer sair
desse mundo, não é que a gente tem que virar monjas, ficar alheios ao mundo, não.

 A gente tem que estar onde a gente tem que estar, provavelmente a gente tem que estar, onde
a gente está hoje! Pode ser que tem alguém aí que tem alguma vocação diferente, enfim, mas a
ideia é que a gente pegue as rédeas da nossa vida de novo, entenda como a gente funciona e
comece a lidar com a gente mesma, sabendo, nos conhecendo bem, como se a gente tivesse
nas nossas mãos a nossa história, a nossa vida, o nosso tempo e soubesse tomar boas
decisões. A cada dia pra ser o mais humanos possível. O que eu queria deixar claro aqui é que
cada vez que a gente vai se deixando levar por tudo isso que está acontecendo, essa parte
ruim, digamos assim, a gente vai se tornando menos humanas, mais frias, mais robóticas, a
gente vai sendo manipuláveis.

 É o que eu falei no comecinho da live, os melhores engenheiros do mundo estão trabalhando
agora pra captar nossa atenção e quanto mais eles vão ficando bons nisso, mais a gente vai
virando marionetes, e a gente não foi feito pra ser marionete, a gente foi feito pra ter uma
liberdade e usar nossa liberdade da melhor forma, da forma que a gente nasceu pra usar,
dentro do nosso contexto pessoal, da nossa família, do nosso trabalho dos nossos amigos,
enfim, então nem ficar radical de tipo, vou deletar tudo, vou sair do mundo e nem se acomodar
e continuar vivendo como se nada estivesse acontecendo, esse é o meu convite principal.
E aí eu separei aqui alguns passos pra a gente junta, passar por um tratamento de ordem, de
ordem interior no meio dessa desordem da ansiedade, da geração do excesso de dopamina,
enfim então, eu pensei em alguns passos que vão continuar depois nas próximas lives, aqui vai
ser mais ou menos um plano inicial, que depois vai se concretizando nas próximas lives. 

Então, o primeiro passo pra gente conseguir sair dessa desordem, desse amaranhado que nos
envolve é justamente a sinceridade. É a gente ser muito sincera com a gente mesmas, é a gente
conseguir ter nas nossas mãos a nossa trajetória biográfica, saber onde a gente tá agora e
abraçar quem somos, não querer pensar que a gente é muito melhor do que a gente é tipo, às
vezes você olha pra sua rotina e ela é perfeita, mas aí na sua vida real e ela não é, não adianta
você dizer que você vive aquela rotina perfeita que tá ali na agenda, o que vale é o que você é,
então a primeira coisa, você precisa realmente abraçar é quem você é. 

Tira essas máscaras. Não formar uma imagem mentirosa de nós mesmos, não sei se vocês já
leram “O Retrato de Dorian Gray”? Ele decide que ele não vai mais envelhecer e quem vai
envelhecer é o retrato dele, mas ele vê ao longo do tempo aquele retrato vai ficando cada vez
mais horrível, e ele sempre bonito, jovem e ele era super vaidoso, e ele não queria reconhecer
que ele estava envelhecendo, mas quem é ele? Quem é ele? 
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Então é isso que a gente precisa buscar, quem somos nós hoje, esse é o primeiro passo,
sinceridade selvagem, eu ouvi isso numa meditação esses dias e eu achei muito bom, assim
nossa sinceridade tem que ser selvagem, aquela sinceridade que faz a gente chorar, sabe? Sabe
quando você reconhece uma coisa? Meu Deus, eu tô sentindo uma inveja, é isso, eu tô com
inveja nossa, eu vou reconhecer e vou escrever inclusive, olha, eu menti, enfim, eu fiquei essa
semana três horas no celular e não fiz aquilo que o meu filho pediu, que eu prometi, enfim. A
gente precisa dar nome aos bois, sabe, isso é muito importante, sem a sinceridade a gente não
consegue avançar nenhum passo, e junto com a sinceridade, abraçar quem somos não quer
dizer que a gente vai se acomodar, esse abraçar quem somos deve vir junto com um desejo de
transformação.

 Quem tá no nosso Petit Comité viu que na primeira reflexão que eu tô colocando lá umas
reflexões pro Natal, e na primeira reflexão a gente falou sobre como o ser humano tem um
desejo natural de transformação toda pessoa que é moral assim, ela quer melhorar, ela quer
parar de cair nos mesmos defeitos, ela quer melhorar as limitações dela, todo mundo quer, e
essa sinceridade, de nos enxergar como a gente é deve vir junto com esse desejo de
transformação e isso é bom. Hoje a gente ouve muito que a gente deve aceitar quem a gente é,
que tudo é relativo, que tudo bem, não se culpa se você faz isso, não se culpa! Realmente a
culpa não é uma coisa boa, não é um sentimento bom, não serve pra nada, ela só é boa na
medida que ela serve pra gente melhorar, pra gente querer sair desse lugar da culpa, mas
também não é bom a gente cair no papo de que a gente deve continuar como a gente é e tá
tudo bem. 

Não, é bom a gente ter esse desejo de transformação, primeiro passo sinceridade selvagem e
desejo de transformação, saber que nós somos feitas pra coisas grandes, cada uma de nós é
insubstituível, principalmente ali na nossa família, a gente não tem outra mãe pro nosso filho,
não tem outra esposa pro nosso marido, é a gente se não eu, quem? Aquela frase! O segundo
passo do tratamento da ordem interior é a busca do sentido. Gente, a gente vê hoje o mundo
cheio de pessoas bem sucedidas e com vazio existencial, quem aí conhece pessoas assim, que
tão cheias de tudo que o mundo valoriza, indo pros melhores destinos, melhores hotéis, no
conforto máximo, conquistaram os melhores lugares no trabalho, enfim, tudo, só que tem
algum vazio existencial? Precisa fazer terapia até, às vezes mais de uma vez por semana, fica
rondando em volta da sua história, tentando procurar alguma solução pra uma doença invisível
e quantas pessoas, ao contrário, elas são “mal sucedidas” e tem sentido, tem uma alegria de
viver? 

O que é mais importante? O que que é que nós, seres humanos buscamos? Felicidade! A gente
busca um sentido da vida e se você tem uma vida cheia e bem sucedida de coisas materiais, de
sucessos, troféus, mas sem um sentido, a gente entra no vazio existencial. 
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Então a gente precisa de um sentido pra nossa existência, e pra isso, a gente tem que saber
pra que a gente tá fazendo o que a gente faz, pra onde eu tô indo com tudo isso? A cada coisa
que a gente faz, a gente tem que ter em conta a finalidade, “em todas as suas obras tem em
conta o fim”, pra isso a gente tem que sair da superfície, sair dessas atitudes mecânicas.
Quando você vê a superfície da água, ela fica muito sujeita ao clima, ao tempo do momento,
um tsunami acaba com a superfície, deixa tudo muito bagunçado mas, lá no fundo do mar
existe uma paz inabalável. Nas profundezes, o vento, as tempestades, tsunamis, eles não
acessam as profundezas do mar e nós, assim como na natureza, precisamos ter uma âncora lá
no fundo, encontrar a nossa razão dentro de nós, a gente precisa ter um espaço protegido
dentro de nós, que é o nosso sentido de vida, é a razão da nossa existência. 

A gente precisa ter uma âncora bem pesada, que não vai fazer o nosso barco sair por aí à
medida que as coisas acontecem, que os ventos acontecem e assim uma live é muito curta
para falar sobre o sentido da vida, mas, resumindo, nós fomos criados para amar, nós fomos
criados para amar as outras pessoas, nos doar. O amor em grau máximo, é você se doar para o
outro e quase que cair nesse êxtase, esse êxtase que é a felicidade máxima, é você sair de si
sair de si, ex (para fora), porque você quase se confunde com o outro. Você ama tanto as
outras pessoas, você ama tanto, que você já se transforma na coisa amada, então quanto
melhor é o que você ama, melhor você vai ser, concordam comigo? Bom, vocês sabem que eu
tenho a minha fé e se a gente coloca Deus como nosso primeiro amor aos poucos amando
com obras, a gente vai se tornando como Ele!
A gente foi feito para isso, está escrito que a gente foi feito a imagem e semelhança de Deus,
para criar com Deus, para amar com Deus. O amor de Deus resultou na nossa criação e se a
gente amasse assim, amasse a Deus, a gente ía acabar se transformando Nele.

 Então esse é o grau máximo de sentido que existe e aquele nosso desejo de transformação,
que todos nós temos, quando ele é um desejo de transformação com Deus, ele se potencializa
demais, é como se nosso coração se expandisse, se expandisse e virasse um abismo por
dentro, um abismo infinito, que cabe tudo. A gente consegue amar as pessoas que estão a
nossa volta, amar os outros, entender os outros, o trabalho acaba tendo um sentido muito
maior. Então quando você imagina por exemplo, é quase como se a gente estivesse vestindo o
trabalho com uma roupa que ele merece ter, quando a gente consegue trabalhar com essa
visão de oferecer aquilo a Deus, de nos tornar mais humanos, conforme a gente nasceu para
ser, aquele trabalho vai ser mais glorioso, vai ser um trabalho divino mesmo, não vai ser mais
nosso, vai ser de Deus.

 Eu estava agora no aeroporto e várias vezes o avião demora para decolar e fica lá taxiando nas
pistas e eu fiquei pensando “nossa imagina, a gente foi feito para voar, para amar nesse nível
de voar lá no alto e se a gente não está amando, a gente é como se fosse um avião taxiando no
aeroporto.” Para que serve esse avião? 
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Não era esse o propósito dele, se fosse para ficar só andando no aeroporto, vai de carro, de
ônibus, mas a gente não é feito para isso, a gente tem todo um mecanismo, foi pensado, com
duas asas, foi pensado com um motor específico, com toda aquela aparelhagem, para coisas
mais altas e se a gente não vive aquilo, tem um problema de identidade que a gente fica “poxa,
para que eu estou aqui então? Para que eu nasci?” Na verdade, eu estou achando que eu só
levaria uma pessoa de uma porta para outra, mas estou levando de um país para outro. Então,
é por isso que quando a gente vai pensar nas virtudes, a caridade é a forma de todas as
virtudes. É o amor! E a humildade é a base (a gente vai chegar lá), mas sobre o amor, vamos
nos tornar aquilo que amamos, quanto mais a gente ama, mais a gente vai se tornar aquilo e a
gente ama o que a gente olha. Para onde a gente está olhando? Para onde está a nossa atenção
nesse momento? O que os olhos não veem o coração não sente e o que os olhos veem o
coração sente, a gente só vai sentir esse amor que nos potencializa tanto, quando a gente está
atenta aquilo, quando a gente se dedica um tempo para olhar para aquilo. 

Para quem é cristão, olhar para a cruz devia ter um efeito transformador, a cada momento que
a gente está muito cansada ou está desanimada, olhar para a cruz devia ter uma coisa que
ressignificaria aquilo que a gente está sentindo. Vamos fazer por Deus! Vamos fazer por Cristo,
vamos fazer juntos! Cada pessoa vai olhar para aquilo que ama e aquilo vai fazer você se
transformar no seu amor. Por isso, esse segundo passo que é a busca do sentido, do porquê,
que a gente está fazendo cada coisa, do porquê que a gente está vestindo a nossa filha, porquê
que a gente está dirigindo até aquele lugar, porquê que a gente está trabalhando, fazendo esse
relatório, porquê que a gente está aqui nessa live, tudo que a gente faz tem que ter o sentido.

 “Em todas as suas obras tem em conta o fim”, então, um exercício muito bom para a gente
colocar esse amor para jogo, colocar esse amor na mesa, um exercício que parece um pouco
assustador, mas é o melhor que tem, é a gente pensar na morte. Eu tenho uma amigona, nem
sei se ela está aqui, que eu admiro demais, ela me falou assim, que ela pensa na morte todos
os dias e eu admirava muito, muito ela, porque ela faz muitas coisas com entusiasmo, com
alegria, com energia, ela faz muita coisa. Impressionante! Ela é um dos poucos exemplos de
mulher que realmente vive essa coisa do trabalho, da maternidade, com muita intensidade, na
família, em tudo e é muito bem sucedida em tudo, e aí ela me falou isso, e eu falei: “Gente, esse
é o segredo dela! Ela pensa na morte todos os dias, se a gente pensasse que hoje é o nosso
último dia, a gente não iria fazer tudo com muito mais sentido, com o sentido que a gente está
buscando para as coisas?

 Então isso é o maior segredo, pensar a cada hora que eu acordo, cada amanhecer, a gente fica
meio zonzo, meio cambaleante, porque a gente está como se fosse nascendo de novo, quando
você passa pelo parto você chora, na hora de acordar você chora, você fica meio assim “onde
eu estou mesmo? Acordei! Aí, 12:00hs é o auge do seu bem estar, da sua atenção e à medida
que vai entardecendo, o dia vai acabando, vai escurecendo, é como se fosse o final da nossa
vida. 10



Se a gente pensasse todos os dias assim, a gente iria fazer as coisas com muito mais sentido, a
gente iria saber ao que a gente deve se dedicar e ao que não, então esse é um bom exercício.
Agora, o terceiro passo! O primeiro passo a gente falou da sinceridade selvagem e desejo de
transformação, o segundo, a busca de sentido e o maior sentido é o amor, é entrar no âmago
das pessoas amadas e o terceiro passo é a nossa decisão e o famoso planejamento. Então eu
decido que eu vou fazer as coisas, que eu vou oferecer o ouro da minha existência, São João
Paulo II dizia assim: “Oferecei o ouro da vossa existência”. A nossa existência é maravilhosa,
pra quem que a gente vai oferecer? Daí, a gente precisa tomar essa decisão, então, eu quero
me transformar, eu quero viver com ordem interior, eu quero viver conforme a natureza
humana, quero ser o mais humana que eu posso ser, amar as coisas, obedecendo essa
hierarquia que eu tenho dentro de mim, que eu tenho dentro do meu coração, essas
prioridades que são claras por dentro e que às vezes, por fora eu não obedeço. 

Então a gente precisa planejar, fazer um plano muito humano, muito pequeno, um plano
muito concreto e fundado em pequenas coisas. A gente precisa nesse plano estar dispostas, a
gente olhou pra nossa vida, pra nossa biografia até agora e a gente precisa estar dispostas a
abrir mão de tudo o que está contra essa nossa busca da ordem. A gente tem que estar
disposta a largar o que está me fazendo perder, não naquele sentido que eu falei no começo,
de querer sair do mundo, mas no sentido de detectar pequenas coisas que a gente tem que
fazer pra atingir essa natureza saudável interior, essa ordem interior. 

É claro que o joio sempre vai crescer junto com o trigo, a gente sabe disso, a gente vai
crescendo e junto com o trigo que é bom, que faz o pão, que faz tanta coisa, que alimenta a
humanidade; cresce o joio, e às vezes, demora pra gente discernir o que é joio, o que que é
trigo e a gente não pode jogar fora o trigo só porque o joio vai nascer. A gente tem que saber,
com o tempo e dando nome aos bois: “nisso daqui eu exagerei, nisso daqui, eu acho que eu
tinha que mudar, ali foi o joio, não, aqui é trigo, mas junto com o trigo... aqui no Instagram,
abrindo aqui pra vocês, a gente parece que faz um bem enorme, são vários depoimentos,
directs de pessoas que mudaram de vida por causa de uma frase que você coloca, por causa
de uma foto, e aí parece: “Meu Deus, que maravilha”, então eu tenho que continuar, mas junto
com tudo isso volta muita vaidade, um vício nessas mensagens, nesse tipo de mensagem que
deixa turvo, e acontece, que sobre o pretexto de você querer ajudar outras pessoas, você se
perde, mas eu acho pessoalmente, que não adianta também sumir, entendeu? Eu preciso
saber discernir o que é joio e o que é trigo.

 Não jogar fora o trigo, mas saber que se chegar em alguns pontos ali em que eu estou
perdendo minha alma, digamos assim, então eu tenho que estar disposta a entregar tudo, se
for um momento, não agora eu não vou fazer isso, eu podia estar fazendo três lançamentos,
fazendo aquilo ou aquilo, mas nem tudo que eu posso, convém. 
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É isso que eu quero dizer do joio com o trigo, saber que vai ter o joio sempre, mas ter essa
disponibilidade de tipo, se Deus pedir isso agora eu entrego, eu dou. Então uma coisa muito
importante, quando a gente normalmente enxerga toda a nossa vida, enxerga onde a gente
queria ir, o sentido de tudo, a gente normalmente faz um planinho: “Tá então como que eu vou
fazer na prática? Na rotina eu vou encaixar isso, aquilo, momentos de reflexão, momentos de
oração, no trabalho vou fazer esse foco, agora vou começar fazer isso, aquilo, a gente planeja
só que a gente não pode se apaixonar pelo plano, a gente tem que saber que o plano vai dar
errado, sabe assim? A gente tem que criar o plano sabendo que ele vai ser diferente. Eu vi um
vídeo da Cris Junqueira sobre isso ontem, exatamente assim: “Quem não planeja, planeja
falhar.” 

Então a gente precisa do plano, o plano é meio que um alicerce, uma base para a gente
começar, para a gente dar o primeiro passo, mas a gente não pode se apaixonar pelo plano,
porque, se a gente se apaixonar pelo plano a gente vai ficar paradas no mesmo lugar, sabe? A
gente não vai conseguir avançar, porque o plano pode falhar e a sabedoria maior é,
justamente, saber lidar com essas falhas, saber andar no meio do plano, recalcular a rota, e é
aí que está a sabedoria.
O plano tem que estar sempre sendo revisitado, tem que estar sempre pautado por um
começar ou recomeçar, sem desistir, então quando a gente decide e planeja tem que ser uma
coisa leve sabe? Assim o planejamento pode ser todo o mais perfeito possível, mas não vai ser
igual a esse plano, esse plano vai ser o plano número um e vai ter um milhão de planos assim,
digamos. A gente vai até a gente ir acertando, errando, acertando e errando, enfim, mas é
melhor a gente trabalhar em cima de um plano, do que trabalhar em cima de nada, trabalhar
em cima de nada não funciona, normalmente fica muito improvisado. 

Depois que a gente decide e planeja, o quarto passo, que é o mais difícil, é justamente executar
aquilo que a gente combinou com a gente mesma, fomentando ao longo desse processo um
espírito contemplativo e alegre, então a alegria parece uma coisa meio boba, mas é
fundamental, eu não estou falando aqui da alegria de ficar rindo de qualquer coisa, de um
sorriso bobo, é uma alegria espiritual. É o entusiasmo, o que eu quero dizer! Então a nossa
execução tem que estar sempre agarrada em uma mão de contemplação e uma mão de
alegria, de entusiasmo, a mão da contemplação, eu quero dizer também é a atenção, lembra
que a gente falou daquela base antropológica, que nós seres humanos temos os sentidos
internos? Que a gente tem a nossa imaginação, que a gente tem a nossa memória, as
faculdades humanas? 

A gente falou, que a gente tem uma dose ideal de dopamina, a gente tem uma dose ideal de
estímulos, então a contemplação e a atenção, que eu quero dizer aqui é, justamente, a gente
proteger esse nosso espírito de saber olhar para as coisas com um olhar humano. 
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É você conseguir detectar alegria das pequenas alegrias do dia, as pequenas conquistas, a
beleza de um nascer do sol. Você conseguir desfrutar das coisas da vida ordinária depende
dessa atenção e desse espírito contemplativo, depende de paradas no meio do dia para refletir
como que está sendo o nosso dia até agora, se precisa mudar alguma coisa ou não, então a
execução tem que ter uma perna na contemplação na atenção e outra perna nessa alegria, tá?
Sobre essa alegria, essa vibração, esse entusiasmo que é o nosso maior motor, só um
parênteses, a gente pode convencer todo mundo aqui que é super bom acordar cedo e ir na
academia, depois fazer uma meditação, yoga, isso é muito fácil, qualquer pessoa se convence
que é bom, mas na hora de fazer a gente não faz, por que, será?

 Porque a gente precisa de algo mais forte do que a nossa razão para fazer as coisas, a gente
precisa usar essa vontade também. Lembra? O intelecto busca a verdade, a gente vê facilmente
que é verdade que é bom fazer exercício, é verdade que é bom organizar a casa, é verdade que
é bom trabalhar com foco, só que o nosso intelecto é insuficiente, a gente precisa mexer com a
nossa vontade e a vontade busca o bem, esse bem que tem a ver com o nosso sentido, a nossa
vocação, nosso chamado é a vontade, ela é muito importante para fazer a gente se direcionar
aquilo que o intelecto nos aponta, mas além da vontade, se a gente consegue direcionar os
nossos afetos para aquilo e essa alegria, esse espírito alegre, esse entusiasmo, daí ninguém
para, ninguém vai nos parar, se a gente consegue voltar tudo isso nessa direção. E da onde vem
essa alegria? Esse espírito alegre?

 Essa vibração, a vibração das moléculas que se agitam e contagiam? Ela vem muito de um
espírito agradecido, confiante e humilde. Então, para a gente conseguir ter alegria de viver a
gente precisa ser humilde, a gente precisa saber quem a gente é e estar bem com isso, saber
que a gente tem dons e a gente tem defeitos, a gente tem limitações e abraçar quem a gente é.
Uma nota característica da humildade é que no meio dos fracassos, a gente consegue estar
bem e no meio dos ganhos e quando a gente vence, a gente também não “se achar”. A gente
não tem essa distorção igual ao do Dorian Gray, que eu falei, a gente não fica criando um
quadro de quem a gente é e sendo outra pessoa, então a gente precisa desse espírito humilde
para a gente não ficar tão abalado assim com os ganhos e as perdas e a gente precisa de um
espírito agradecido e confiante.

 Para quem acredita em Deus, está o prato cheio na mão, porque Deus, Ele que é a fonte maior
dessa confiança, porque a gente sabe que Ele nos ama, nos criou por uma razão e quer que a
gente esteja aqui, quer que a gente passe pelas dificuldades para encontrá-lo e quando a gente
tem essa confiança de que Deus é um bom pastor e nada vai nos faltar, aí a gente anda mais
alegre na vida e o agradecimento é muito importante para a gente, esse espírito agradecido nos
deixa muito alegres, às vezes façam esse exercício em casa, quando vocês estiverem um pouco
tristes e desanimados, começa a pensar em pequenas coisinhas que você fez que foram boas,
depois você, às vezes, pode pensar... a gente se deforma muito com essa coisa da culpa.
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“Ai, eu não fiz isso, não fiz aquilo e a gente deixa de ver muita coisa boa que a gente fez, isso é
ruim, é uma porta de entrada para cair, sabe? Para cair mesmo! Então a gente não pode se
deixar levar pela tristeza, a tristeza ela só nos leva para um lugar ruim, a gente precisa
fomentar a alegria com o agradecimento, com a confiança, com a humildade. A humildade tem
muito a ver com aquilo que eu disse, quando a gente ganha o jogo, que seja para ajudar os
outros. Deus nos empresta uma luz, um certo brilho, para que atraia as pessoas para coisas
melhores, para coisas maiores, a gente só não pode se confundir nesse brilho, confundir a
mensagem e o Mensageiro. Achar que é algo meu e não um dom de Deus, tudo é Graça!

 Quando a gente perde o jogo, que seja para lembrar que a gente deve ser humilde, que seja
um exercício de humildade; a gente não é humilde quando está tudo bem a gente é humilde
quando a gente está humilhado, de alguma forma, no fundo. São Pedro tem uma passagem
que dizia assim: “Não vos surpreendais de não poder de saltar, de não poderdes vencer, se é
própria de vós a derrota! A vitória é da graça de Deus”. Então, a gente não devia se assustar se
a gente faz a pior coisa do mundo, a gente é capaz de tudo! A gente é capaz das piores coisas e
é bom a gente ter a consciência disso. No fundo a humildade - gosto de imaginar muito - como
se fosse um balde, sabe? A gente precisa esvaziar esse balde para conseguir encher de graça
de Deus, então se a gente não se esvazia, não tem como encher.

A gente precisa primeiro abrir mão de tudo, para conseguir receber o todo! Eu adoro essa
frase, nem lembro de onde que é, e tem a ver com aquela frase também de São Paulo, que diz
assim: “Quando eu me sinto fraco, aí é que eu sou forte.” Por que quando a gente se sente
fraco é aí que a gente está mais perto da realidade e não tem nada melhor para nós do que
encostar os dois pezinhos no chão da realidade, a realidade funciona como se fosse um piso
que vai nos fazer caminhar, a gente foi feito para caminhar no chão, então a gente precisa
dessa realidade, ela delimita um pouco nosso palco, onde a gente vai atuar na vida. Bom, ao
mesmo tempo, a gente também precisa arriscar, a gente não pode ter medo de errar, sabe?
Acho que uma das coisas que mais nos faz travar e ficar um pouco nessa angústia é ficar com
medo de errar, não arriscar, mas se a gente não arrisca não tem nem como ganhar, então
contar com as dificuldades, contar com os nossos problemas. 

Tudo, tudo é bom, até quando a gente erra é bom para nós, é bom para nossa unidade de vida,
é bom para a gente aprender que é melhor ir devagar, capengando, numa boa direção,
sabendo que a gente quer ir naquela direção boa mesmo, assim a gente, cai, cai, cai, levanta e
cai e anda, bem devagar, mas vai nessa direção; do que quando a gente estar andando a 120
km por hora num carro super poderoso, elétrico, só que num caminho errado, um caminho
com a direção torta, com o nosso destino não está e não é onde a gente quer chegar. Então, é
aproveitar as nossas próprias dificuldades e defeitos, isso que é a humildade. Bom, uma outra
coisa que tem muito a ver com a falta de humildade também é querer controlar tudo. 
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As nossas tristezas, frustrações que, a gente falou lá antes no comecinho dessa live, nossa
culpa, que é muito comum para as mulheres essa exigência super forte, que a gente tem com
a gente mesmo e ao mesmo tempo, a fraqueza que a gente tem diante dos estímulos, enfim
tudo também tem a ver com a nossa vontade de controlar e a nossa quebra de expectativa. A
gente tem vontade de controlar, de ser donas de nós mesmos e a gente quebra a expectativa
e uma das coisas que eu mais queria colocar, como se fosse - se for para vocês saírem com
uma mensagem - é: A ordem interior, conquistar essa ordem, não é a mesma coisa do que ter
o controle da nossa vida, a gente nunca vai ter um controle pleno da nossa vida, na verdade a
gente não controla nada, a nossa vida é sustentada, a gente não sabe quando que vai ser o
nosso último dia, a gente não escolheu nascer, então tem aquela frase que diz assim: 
“O homem propõe e Deus dispõe.” No fundo isso que é a maior verdade de todas, por isso
que dizem que “quem conhece a dor conhece tudo”, porque a dor ela nunca é desejada, ela
sempre acontece fora do controle, é algo que acontece fora do nosso controle, a gente não
quis que ela aparecesse, mas a dor nos faz realizar que a gente não controla nada, então
quando a gente se dá conta que a gente não controla nada, a gente conhece a verdade, a
gente no fundo conhece tudo, porque essa é a verdade, que a gente não controla nada. 

Então essa ordem interior que a gente busca não significa que você vai prever tudo bonitinho
e vai acontecer tudo bonitinho. É por isso que os planos, os planejamentos são maravilhosos,
mas a gente é mais sábio quando a gente sabe que não vai ser bem assim, que a gente vai
tentar, tentar, começar, recomeçar. Não existe equilíbrio perfeito, plano perfeito,
planejamento perfeito, controle perfeito. No Livro de Jó, Deus disse para Jó: “Onde estavas tu
quando criei o universo?” Tipo assim, quem somos nós? Quem somos nós, eu e você, para
saber alguma coisa sobre nosso dia de amanhã? Onde a gente estava quando Deus criou o
céu, a terra, o sol, as estações, os dias, né? Então essa que é a verdade que a gente tem que
estar sempre com a gente, como que a gente ousa questionar Deus, querer nos colocar no
lugar de Deus.

 Então a nossa ordem é uma ordem limitada, então a gente deve buscar essa ordem interior,
a gente nasceu à imagem e semelhança de Deus, nasceu para coisas grandes, nasceu para
voar, que nem o avião e não ficar ali na pista, taxiando. A realidade é que a gente não
controla nada, que a gente é fraco, a gente é joio com trigo, então isso devia trazer para nós
um alívio, sabe? De não esperar que a gente vai conseguir atingir essa perfeição toda. É um
alívio que vai ser o espírito esportivo da nossa luta, então, daí que tem que vir a nossa alegria,
de saber que vai ser um dia após o outro, de “cada dia basta o seu cuidado”, de que vai ser
um começar e recomeçar, rir das nossas fraquezas, arriscar sem medo de errar. É isso que é
a alegria que a gente deve ter, a alegria tem que ser nossa marca registrada, eu acho que é
tão raro hoje em dia você trabalhar do lado de uma pessoa assim numa empresa, que não
reclama, não fica falando mal de outras pessoas, enfim, sabe aquelas pessoas cansadas? 
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Todas passamos um pouco por isso, mas quando a gente consegue fomentar toda essa
realidade que vem desse espírito contemplativo, a gente contagia o ambiente e a gente
consegue trabalhar muito melhor. “O segredo da eficácia é uma piedade profunda.” A piedade
é mais ou menos isso é você conseguir se submeter à uma realidade maior, você conseguir
saber que você não é nada, que você está ali para corresponder aos seus chamados. A alegria
vem também da esperança, a esperança de entender que tudo é possível com a graça de
Deus, para quem acredita em Deus, que a gente pode melhorar a cada dia, se dar mais uma
chance, ter paciência com a gente mesmo, a esperança tem a ver com isso. Eu gosto muito
daquela frase que “A alegria do Senhor seja a vossa força!” A nossa força tem que vir dessa
esperança.

E o quinto passo, que é o último passo, pra gente ir terminando a live, depois eu retomo pra
vocês, mas o quinto passo é a coragem pra entregar a nossa vida. É uma coragem de viver um
sacrifício com sentido, a palavra sacrifício parece meio feia hoje em dia, parece uma coisa
muito forte, mas no fundo significa entregar o melhor que a gente. É você entregar, dar.
E, no fundo, a gente consegue isso quando a gente encontra um sentido, a gente consegue
pegar nossa vida, entregar e fazer um sacrifício bonito, um sacrifício com um odor bom. Eu
quero voltar um pouco nas nossas características humanas, na nossa base antropológica, que
eu falei lá no comecinho. Como que a gente pode fazer esse sacrifício com sentido da nossa
vida? Usar os elementos que a gente já tem hoje! Então a gente precisa exercitar o nosso
intelecto, a gente precisa trabalhar, a gente precisa estudar, a gente precisa viver conforme a
nossa natureza e isso já é um sacrifício hoje em dia, porque é muito difícil a gente conseguir
ficar 10 minutos lendo sem interrupção, é muito difícil. 

Então, o nosso sacrifício tem que ser esse, conseguir sentar o bumbum na cadeira e estudar,
conseguir ficar por pelo menos uma hora trabalhando naquilo que a gente precisa trabalhar,
conseguir enfrentar um armário bagunçado, conseguir começar. 
Tanta gente me escreve: Por onde começar? Minha casa tá uma zona. Só começa, só vai!
Escolhe uma coisinha e vai. No fundo o sacrifício hoje em dia é fazer o que a gente deve fazer,
é, no fundo você buscar seu filho na escola e aguentar ali aquela birra com calma, o sacrifício é
você se preparar para encarar cada realidade que a gente vive. Também faz parte desse
quinto passo, a gente exercitar colocar no lugar certo os nossos sentidos, não aguçar os
nossos sentidos, então, lembra que eu falei? Por um lado, a gente está fazendo jejuns
intermitentes, comprando panelas e filtros d’água de 20 mil reais, porque a água tem que ser
pura e por outro lado, a gente não consegue dormir na hora certa, a gente não consegue ter
paciência para uma atitude ruim, uma birra, enfim.

 Para isso a gente precisa exercitar os nossos sentidos também, escolher alguma coisinha para
treinar os nossos sentidos, para eles saberem dizer “não” e saberem dizer “sim” quando
precisa. 
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É a gente pegar o nosso celular, olhar para ele e falar: “Eu que sou sua dona, não é você meu
dono!” Isso é sacrifício hoje em dia. Quem consegue fazer isso? A gente falou no começo da
live, alguém aí responde se consegue dominar o Instagram? Dominar essa coisa de ficar
rolando, de você estar numa conversa no almoço, sem olhar, sem procurar essa realidade
meio paralela. Tem uma frase de São Josemaria Escrivá que diz assim: “Evitamos muitas
bobagens dormindo bem as horas convenientes, comendo o necessário, fazendo o esporte
que pudermos.” Então esse que é o nosso sacrifício, é dormir na hora, acordar na hora, viver
a nossa vida, fazer o nosso dever! 

Colocar um limite em relação às redes sociais que a gente falou tanto! Eu já tentei de tudo
gente, já tentei deletar, ficar dois meses sem entrar e depois ver o que acontece, já tentei
colocar horário limite de tempo, já tentei colocar períodos de tempo bloqueados, mas para
falar bem a verdade, nada adiantou muito. Pode até ajudar um pouco, mas o que eu acho
que mais ajuda é a gente ocupar o nosso dia, se comprometer com coisas que são
importantes, se comprometer com pessoas reais, trabalhos reais. Quando a gente está bem
comprometido, quando a gente tem um dia bem se doando para outros, se doando para
coisas que a gente se comprometeu, acaba que não sobra nem tempo mesmo, então eu acho
que esse é o maior segredo, junto com os outros mecanismos de bloquear. Ter um horário,
tudo bem, é ótimo, mas acho que o mais importante é isso, você se comprometer em fazer
coisas que vão te recrutar e que você não vai conseguir ver o seu celular.

O meu ponto também de sacrifício é valorizar o invisível, a gente falou que na nossa geração,
além de ser geração ansiosa, dopamina, a gente valoriza muito o superficial, muito o que
aparece, muito as promoções na carreira, muito o dinheiro, enfim, a gente valoriza tudo isso
e aparece que a gente não valoriza o invisível, mas nós somos formados de uma parte
invisível e uma parte visível também, e aquilo que a gente falou no começo, do vazio
existencial que muitas vezes a gente cai, tem a ver com valorizar mais o visível e não o
invisível, não o pra dentro. Essa nossa vida interior é que tem que ser mais valorizada, eu digo
que a nossa vida é pra dentro da nossa casa pra nossa família! Eu fico pensando assim, a
gente se mata pelas pessoas que a gente nem conhece, a gente fica 12 horas no trabalho no
escritório, nas empresas, a gente fica até meio viciada no trabalho, a gente não quer sair da
nossa carreira de jeito nenhum porque aquilo é como se fosse o nosso bibelozinho, mas a
gente não quer se sacrificar na nossa casa, a gente não quer o que não aparece. No fundo,
quem que a gente ama mais?

 A gente ama mais o nosso chefe ou a gente ama mais os nossos filhos? Tudo bem, o normal
é que a gente passe mais tempo ali no trabalho, é o comum, mas por que a gente deixa o pior
pra nossa casa? Por que a gente deixa o pior pra nossa família, pra quem a gente mais ama?
No fundo isso que é uma incoerência. 
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Eu já falei isso algumas vezes, antigamente as mulheres não tinham muita opção, elas tinham
que ficar em casa e você não sabe se elas estavam felizes assim ou não, se elas tinham, de
repente uma vocação pra ser médica e elas estavam lá, dentro de casa e elas sentiam aquilo,
mas não colocavam os dons pra dar fruto, mas hoje a gente vive uma coisa parecida, porque
apesar da gente, teoricamente, ter liberdade pra escolher e fazer o que a gente quiser, a gente
não tem coragem de abrir mão do nosso tempo em casa, a gente acaba fazendo o que todo
mundo espera de nós, a gente quer ser, a gente quer brilhar muito na carreira, brilhar muito
em casa, só que a conta não fecha uma hora, e eu acho que é mais importante a gente olhar
pra nossa história como um processo longo e não como só agora, então tudo bem agora com
um filho pequeno, a gente tá fazendo aquilo que a gente deseja mesmo, do fundo do coração?

 Cada uma pode se perguntar... pode ser que a gente não esteja fazendo o que é esperado?
“Poxa, você tá indo tão bem agora, então é melhor você não parar, continua, continua”, mas
será que é isso mesmo que eu quero? E às vezes, é ter um pouco de desapego, lembra que a
gente falou? De você estar disposta à abrir mão daquilo que você sabe que está sendo contrário
à onde você quer chegar, ao que o seu coração está apontando. A verdadeira liberdade, a
liberdade mais virtuosa é você agir sabendo o que você quer de verdade, sabendo que você
está fazendo aquilo que você quer de verdade, e às vezes, pode ser que a gente tenha uma
grande ambição e Deus coloca em nós esses sonhos grandes também, em outras dimensões
fora da nossa casa, essas dimensões visíveis, Deus quer que a gente descubra a cura do câncer,
que a gente vá pra Marte, enfim, isso é maravilhoso!

 A gente nasceu pra ser cocriadores, só que às vezes se ilude, achando que tem que ser aqui e
agora, hoje e não é bem isso, o que eu acho que é importante é a gente agir conforme a nossa
consciência, é isso que dá paz e tranquilidade, é isso que dá a coerência de vida e é assim que a
gente age, a cada vez que a gente age conforme a nossa consciência, conforme o que nosso
coração está indicando, um coração bem formado, uma consciência bem formada está
apontando, cada vez que a gente dá um passo nesse sentido, mais as coisas vão acontecendo, a
gente consegue permitir que os acontecimentos fluam de uma forma orgânica e vai aparecer
uma hora, talvez daqui a alguns anos, não agora, vai aparecer aquilo que Deus também colocou
no seu coração, aquela promoção, aquele desejo de ser uma cirurgiã, sei lá! 

O que eu acho que é importante é a gente ter esse espírito contemplativo, protegendo esse
interior, tendo uma âncora bem ali nas profundezas, pra que a gente consiga saber, a cada
momento, pra onde a gente vai. Ter essa ordem interior pra fazer escolhas, conforme essa
ordem e permitir que os acontecimentos fluam de uma forma orgânica, uma liberdade de
verdade, e aí as coisas vão acontecer, se for pra você ser promovida, vai acontecer. Não ter
medo de valorizar o invisível, eu fiquei pensando muito nisso até no meu retiro, “menos coisas
pro povo e mais coisas para o meu povo”, sabe? 
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Vamos fazer mais coisas pro nosso povo, para o povo da nossa casa, para o povo que a gente
ama, povo sangue do meu sangue e menos coisas pra fora, valorizar mais o invisível.
E aí eu queria terminar falando aqui uma frase que eu achei muito bonita, que eu já até
compartilhei com vocês: “Sabem como amadurecem as obras? Com a sua alegria, o seu
trabalho e o seu sacrifício, com a sua oração e a sua humildade”, então a gente precisa
fomentar esse nosso espírito contemplativo pela oração, a nossa humildade, a nossa alegria, o
trabalho e esse espírito de serviço, de fazer o que deve ser feito, estar no presente, no aqui e
agora - é algo muito libertador - pensar que a gente tem tantas dimensões das faculdades
humanas que eu falei, e às vezes, a gente fica frustrado com os nossos erros, com as nossas
quedas e parece até que a gente queria ser uma pedra, uma pedra porque se eu fosse uma
pedra eu iria ser melhor do que eu fui hoje quando eu gritei com a minha filha, era melhor ser
uma pedra do que essa pessoa que fez essa besteira, deixou falar uma farpa para o amigo
enfim - não - porque uma pedra não pode ser santa, ela não pode ser heroica, uma pedra não
peca, não erra, mas ela também não pode fazer coisas grandes.

Um ser humano, com amor pode mudar a humanidade, tornar o mundo mais humano, ele tem
esse poder, com a ajuda de Deus, pecando e errando, a gente pode se tornar heroicas, então
não querer ser uma pedra, não querer ser nem um animal, nem uma pedra, querer ser bem
humanas mesmo e aproveitar as próprias faltas, no meio dessa organização toda. Só
retomando aqui, a gente falou um pouco hoje, pra quem está chegando agora, sobre os
sintomas que a gente está vivendo dessa geração ansiosa, da onde vem toda essa ansiedade,
estresse, burnout, tristeza, vício, enfim, um paradoxo de querer ser muito produtiva, de querer
ter o desenvolvimento pessoal, de querer liderar, de querer estar magras, musculosas, usar as
melhores panelas, os alimentos menos tóxicos, enfim a gente falou um pouco sobre todos
esses sintomas, depois a gente passou por um diagnóstico, esse diagnóstico passou por um
reconhecimento de como funciona a nossa natureza humana, das faculdades humanas, a
gente viu que a gente não está usando a nossa memória, a gente não está memorizando mais
nada, a gente não está exercitando o nosso intelecto e é isso que a gente precisa cuidar, usar
todas as nossas faculdades humanas pra conseguir organizar, pra conseguir separar o que é
essencial e o que é acidental, pra conseguir organizar as emoções, colocar cada uma no seu
lugar pra conseguir, enfim, organizar essa capacidade humana de ordenar. 

Depois, a gente foi pra um tratamento, o primeiro passo desse tratamento é a sinceridade
selvagem e o desejo de transformação, o segundo passo é a busca de sentido. Por que eu faço
o que eu faço? Pra onde eu estou indo? Em todas as nossas obras ter em conta o fim e eu falei
pra vocês (dando um spoiler) o nosso fim é o amor, o nosso peso tem que ser o amor, é pra
onde a gente deve ser puxado, a gente nasceu pra amar.
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Depois a gente falou sobre o terceiro passo, que é decidir e planejar, fazer um pequeno plano
de ir nessa direção, nesse sentido de agir conforme aquilo que a gente está vendo que é o
melhor pra nós, o quarto passo é executar esse plano num espírito contemplativo, atento e
alegre, no meio do processo, lembrar que a alegria vem muito da humildade, do
agradecimento e da confiança e depois o último passo é ter coragem de viver uma vida
sacrificada, um sacrifício com sentido, um sacrifício bom e o nosso sacrifício é treinado
justamente na nossa vida de todos os dias, é trabalhar, trabalhar bem, é estudar, enfim,
dormir as horas que a gente precisa dormir, exercitar nosso corpo, cuidar da nossa alma,
principalmente. 

E agora, pra falar pra vocês das próximas lives, eu queria falar que a nossa próxima live vai ser
focada na organização da nossa casa, então a primeira coisa que a gente deve dominar, que a
gente deve tentar organizar, depois de organizar a nossa vida interior, é a nossa casa, é o
ambiente onde mora a nossa família. A Arca de Noé - eu ouvi uma palestra muito interessante
- que diz que a Arca, o propósito da Arca é conservar e não navegar, você não ouve falar de
uma Arca navegando de um lugar pro outro, só que a Arca é feita pra proteger, é feita pra
poder vir o dilúvio, poder vir a chuva e a gente estar preparada, então, eu queria que a gente
transformasse tanto o nosso coração, o nosso interior, como a nossa casa numa Arca, num
local que a gente vai proteger de todas as tempestades do mundo que a gente vive, a nossa
casa vai estar sempre alegre, sempre em paz, vai ser aquela Arca que vai proteger do caos que
a gente mora. 

Então amanhã, às 20:00 eu vou falar de novo, vamos continuar trazendo um pouco o sentido
dessa ordem interior pra fora, porque muitas vezes a gente não vai conseguir começar por um
plano, de repente, a gente vai conseguir começar organizando fisicamente alguma coisa, é
uma estratégia pra você depois conseguir chegar pra dentro. Então hoje eu falei um pouco de
dentro pra fora e amanhã eu vou falar um pouco de fora pra dentro, amanhã estejam aqui,
acabei passando um pouco mais do que o esperado, mas espero que vocês tenham gostado,
até mais pessoal, não percam amanhã! Beijinho!
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